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Resumo 

Este trabalho de conclusão de curso visa narrar as etapas do processo de construção e 

desenvolvimento de um livro infantil ilustrado. Neste relato, são abordados o método de 

realização e artifícios empregados em cada etapa: começando pela criação do roteiro, passando 

pelo desenvolvimento da identidade visual até a distribuição comercial do livro criado. Além 

disso, este trabalho aborda a poética da autora na construção do livro Tula e Raul. 

 

 

 

 
Palavras-chave: Ilustração, imagem, livro infantil, composição. 



6 
 

Sumário 

Lista de Imagens ................................................................................................. 07 

1. Introdução ....................................................................................................... 08 

2. A construção do livro infantil ........................................................................ 09 

2.1 . A construção da narrativa ...................................................................... 10 

2.2 . A construção das imagens… ................................................................. 13 

3. A distribuição e divulgação do livro…........................................................... 17 

4. Considerações finais… ................................................................................... 21 

5. Referências bibliográficas .............................................................................. 22 

6. Anexo ............................................................................................................. 24 



7 
 

Lista de Imagens 

 

 

Fig. 01 – Página dupla do livro Tula e Raul .................................................................... 09 

 

Fig. 02 – Uso da diagonal para criar dinamismo e conduzir a leitura do espectador....... 14 

 

Fig. 03 – Estudo de design de personagem de Tula ......................................................... 14 

 

Fig. 04 – Design de personagem das figuras humanas ..................................................... 15 

 

Fig. 05 – Storyboard do livro ............................................................................................ 16 

 

Fig. 06 – Mockup do livro ............................................................................................... 17 

 

Fig. 07 – Capa do livro..................................................................................................... 18 

 

Fig. 08 – Imagens de divulgação do livro ........................................................................ 19 

 

Fig. 09 – Campanha de financiamento coletivo na plataforma Catarse ........................... 19 

 

Fig. 10 – Merchandising do livro ..................................................................................... 20 

 

Fig. 11 – Estudo dos personagens .................................................................................... 20 

 

Fig. 12 – Página de apresentação das personagens humanas no livro ..............................21 



8 
 

1. Introdução 

O presente trabalho discorre sobre o processo de criação de um livro infantil ilustrado 

intitulado Tula e Raul, desde a sua concepção à sua distribuição comercial. Trata-se de um 

projeto criado como experimento artístico, cuja execução das ilustrações e do texto foram 

realizadas pela autora. 

O livro “Tula e Raul” aborda questões ambientais além de temas como amizade e 

família, de forma leve, de fácil compreensão e aberta à exploração de cada leitor. 

Foi necessária uma pesquisa extensa para que a construção do livro resultasse em um 

trabalho harmônico, com resultado satisfatório, que agradasse o público-alvo. 

Como um trabalho de caráter comercial, foi necessária a realização de uma pesquisa de 

mercado para que o sucesso de vendas fosse estendido a todos os outros membros do projeto. 

Por fim, foi feita uma reflexão sobre como os ensinamentos do curso de Artes Visuais 

foram essenciais para a construção da identidade visual do livro e da poética nele contida. 

Convido você, leitor, a adentrar nessa jornada sem expectativas, a fim de vivenciarmos, 

juntos, as etapas da construção do livro. 
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2. A construção do livro infantil 

 

De uma perspectiva editorial, os livros infantis são pensados de acordo com a idade: 

quanto mais velha a criança, menos imagens e mais palavras o livro possui, até o número de 

400 folhas de prosa ser alcançado na literatura juvenil. E inversamente, quanto mais nova ela 

for, a narrativa se constitui pela sequência das imagens. 

Por experiência própria, eu diria que as palavras para crianças são curiosas, mas 

também, assustadoras. De alguma forma lógica, elas veem as palavras e as associam a sons, 

frases e diálogos. Isso porque a relação palavra/imagem pode ser ilimitada. Porém, para a 

pequena mente humana de 5 a 6 anos de idade, prestes a enfrentar a alfabetização, as 

informações apreendidas por imagens são mais marcantes. 

A publicação de um livro infantil infere a existência de um planejamento narrativo. 

Independentemente da existência ou não do texto escrito, o planejamento de uma história 

ilustrada coerente e assertiva é fundamental para que a narrativa seja apreendida pelo pequeno 

leitor. Contudo, mais do que discutir questões educacionais e psicológicas, este trabalho propõe 

abordar o poder narrativo das imagens na construção do livro ilustrado. Livro com texto e 

ilustrações autorais, voltado para crianças de 5 a 9 no qual criei as ilustrações e o texto 

narrativo. 

 

 

Fig.1 - Página dupla do livro Tula e Raul 
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No curso Bacharelado em Artes Plásticas, nos é ensinado o potencial da imagem, afinal, 

sem ela, o que seria das Artes Visuais? É a partir das imagens que são abertas as possibilidades 

da interação do espectador com o livro. Mas quando se pensa em criar um trabalho para um 

público tão específico? Como fazê-las interagir com esses pequenos? 

Nessa situação, é preciso pesquisar as ferramentas adequadas para a construção do livro 

proposto. Mas de quais ferramentas se trata? Então, aqui abrirei espaço para destrinchá-las 

porque, afinal, esse trabalho está com o tempo cronometrado para ser concluído e com a linha 

de chegada bem definida: a publicação do livro. 

A construção das imagens e do texto se configura como a produção do conteúdo dos 

sonhos e como o modo de manifestar meu fazer artístico no campo da ilustração. 

 

 
2.1. A construção da narrativa 

 

A estruturação da narrativa e a coerência entre texto e imagem são primordiais no livro 

ilustrado. Deixando claro quando menciono narrativa, quero dizer a tradicional história ou a 

série de acontecimentos que gera outros acontecimentos. 

Na elaboração do livro, me encontrei na situação de ser simultaneamente a criadora das 

imagens e escritora da história. Lendo o livro “Como Escrever Histórias” de Raoni Marqs, 

compreendi a necessidade de se estruturar essa etapa do processo, e que o pontapé inicial deve 

ser simples e sucinto. Por isso, o autor sugere que toda a história caiba numa frase e que ela 

seja interessante e de fácil compreensão. Marqs sugere, também, que se estabeleça o gênero da 

história e o conflito principal do enredo, que pode ser uma lição de moral, um ensinamento ou 

mensagem educativa, já que uma história sem conflito pode se tornar desinteressante – uma 

leitura sem propósito. 

Acredito que o enredo voltado ao público infantil deve ser bem trabalhado. Afinal, ele 

é o ponto alto do questionamento da história e é justamente ele que contém o poder de expansão 

de uma mensagem, seja ela singela ou um grande ensinamento moral. 

Existem, no gênero do livro infantil, diversas abordagens, logo, o que será desenvolvido 

no projeto é consequência do gênero que será adotado. Como Marqs explica, uma boa trama é 

formada por intenção e conflito. A trama determina o conceito e o papel do protagonista dentro 

da história. Como afirma esse autor o “conceito é um trailer. A sua trama é o filme: não 

decepcione os seus fãs.” (p. 38). 
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Confesso que nunca me considerei autora, por isso, o processo da escrita foi uma grande 

batalha interna. Foram necessárias muitas páginas de escrita e mudanças múltiplas no conceito 

da trama. Mas o relevante para a construção da narrativa do livro foi a definição do público- 

alvo, porque como já dito, a quantidade de palavra deve ser proporcional a faixa etária da 

criança. 

A princípio, tentei criar um Wordless (or nearly wordless) picturebooks, conceito 

introduzido pela autora E. Arizpe no artigo Meaning-making from wordless (or nearly 

wordless) picturebooks: what educational research expects and what readers have to say 

(2013), onde é abordado o conceito de livro de imagem sem palavras ou quase sem palavras. 

É interessante destacar a definição internacional de livro infantil como “livro de 

imagens”, aquele com foco voltado ao público da primeira infância. Contudo, contendo 

palavras ou não, o que de fato conta a história são as imagens, exatamente o que visei realizar 

neste projeto. 

Seguindo as orientações contidas na leitura citada, o próximo passo foi redigir a 

história, cujo início foi um rascunho desordenado, escrito a partir dos devaneios que eu anotava 

aleatoriamente; processos mentais que ajudaram a construir o universo do livro dentro de mim. 

Por fim, pesquisando as formas possíveis de narrativa, vaguei por várias linguagens 

do campo das artes visuais, tais como, o cinema, os quadrinhos, animação e o livro ilustrado, 

e decidi escrever a trama em formato de poesia, como se já não fosse complicado o bastante 

apenas escrever em prosa! 

Para este livro, minha intenção foi abordar um tema de meu interesse e inspirado em 

memórias: a preservação ambiental, especificamente, a fauna e a flora do Cerrado brasileiro, 

região onde nasci. Com o tema bem definido parti para a produção do texto e pesquisa das 

imagens. 

 

A partir do título Tula e Raul, trago alguns esclarecimentos sobre a trama. Trata-se 

dos protagonistas da história que habitam cenários contrastantes: a cidade e a natureza. A 

seguir, cito a sinopse exposta na contracapa do livro. 
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Tula é uma menina aventureira e muito curiosa. Ao deixar sua casaum dia 

para ir brincar no bosque, ela encontra animais onde jamais havia visto. De 

primeira, o encontro não foi agradável, mas no dia seguinte ela consegue se 

aproximar a conversar com os bichos. Ela descobre que seus novos amigos 

foram expulsos de onde moravam porque o bosque está sendo desmatado 

pouco a pouco. A partir daí, com seus novos amigos, especialmente o lobo- 

guará Raul, a menina tenta mobilizar sua comunidade para mudar a situação 

e preservar o lar dos bichos e a natureza que rodeia sua casa. 
 

 

Uma das referências mais importantes para a concepção da narrativa foi a autora e 

ilustradora argentina Natalia Méndez que ministrou um curso intitulado “Técnicas Narrativas 

para Livros Infantis”, curso que caiu como uma luva para a elaboração do presente trabalho. 

Méndez discorreu sobre o processo editorial, o que foi de grande ajuda para o 

entendimento do aspecto técnico da minha atuação como ilustradora, bem como sobre o papel 

do texto na história ilustrada. 

No curso, aprendi muito sobre os primeiros livros infantis e o porquê deles terem 

demorado tantos séculos para existir, como por exemplo, a ideia que as crianças não são 

pequenos adultos, mas humanos em desenvolvimento; que a educação voltada para o 

desenvolvimento emocional e cognitivo das crianças foi tema discutido somente nos últimos 

duzentos anos. 

Outro aspecto abordado no curso, muito importante para este trabalho, foi a questãoda 

tradução do texto em imagem; do entendimento que a imagem carrega as línguas de todos os 

lugares, e que é preciso saber transcrever o idioma em imagem para a compreensão da 

mensagem. 

 

Seguindo os passos de Natalia Méndez, iniciei o processo de organização das páginas 

do livro, mesmo antes de riscar o papel e de pensar como seria a sua paginação. Tendo em 

mente a estrutura da narrativa e das ferramentas necessárias para construí-la, o foco da pesquisa 

se voltou para a linguagem do desenho. 
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2.2. A construção das imagens 

 

Foi necessário recordar os estudos de desenho, realizados nas diversas disciplinas dessa 

linguagem durante o curso, e desenhar muito para aprimorar e ter o máximo deresultados na 

elaboração do livro. Pois, em um livro ilustrado, é muito importante que a composição das 

páginas seja pensada para a transmissão da mensagem, ou seja, o olho do leitor deve ser 

induzido à leitura pela disposição do texto na página ou guiado pelo uso de diagonais, das 

cores, do uso de grid, da disposição das imagens etc. Como decidi que os protagonistas da 

história seriam os pilares da construção visual da narrativa, foram eles os primeiros a tomarem 

forma no processo. 

A construção dos personagens principais e de alguns coadjuvantes teve seu design 

destrinchado ao máximo. A elaboração do cenário da história resultou da pesquisa sobre 

referências reais de natureza, de modo a criar uma ambientação crível e identificável e com 

uma estética que se encaixasse ao perfil dos personagens criados. 

Até esse estágio do processo, a paginação do livro não estava definida, somente quando 

os personagens, cenários e o texto ficaram prontos que cada página começou a tomar forma. E 

para essa tarefa, utilizei o método storyboard, comum em animações e outras produções. 

Prática que consiste na criação de thumbnails (miniaturas pequenas e simplificadas de uma 

arte final) de quadro por quadro, nesse caso, página por página de todaa história em sua divisão 

já planejada. 
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Fig.2 - Exemplos de diagonais para criar dinamismo e conduzir a leitura do espectador. 

 

 
 

Não pretendo descrever com detalhes o intenso trabalho para concluir o design das 

personagens, mas posso dizer que a repetição, quase até a exaustão, me levou à satisfação de 

um design coerente e adequado para a proposta. 

 

 
 

 

Fig.3 - Estudo de design de personagem de Tula 
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Fig.4 - Design de personagem finalizado das personagens humanas do livro 
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Este processo exige do ilustrador um trabalho feito com certa rapidez para que a ideia 

seja aplicada da forma mais simples e direta, sem grandes detalhes, e tendo em mente sempre 

a composição que favorece a dinâmica de leitura da imagem, o foco principal de cada quadro 

e o local onde o texto será inserido. Outro tipo de prática similar a essa, feita em trabalhos do 

gênero, são os testes de cor, aplicados em pequena escala, para avaliar a distribuição da cor por 

do trabalho e conferir se ela está de acordo com o sentimento que o artista gostaria de expressar. 

Utilizando esses métodos, a composição das páginas torna-se mais fluida, resultando na 

rapidez da construção da identidade visual do livro. 

O livro Tula e Raul foi projetado para ter 32 páginas, sempre seguindo o storyboard e 

o planejamento, sendo as modificações feitas apenas quando necessárias para que a coerência 

do trabalho fosse mantida. 

 

 

 

 

 
 

 

Fig. 5 - Storyboard para o livro 
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Fig.6 - Mockup do livro 

 

 
 

O processo de desenhar e finalizar cada uma das páginas foi mais trabalhoso do que 

imaginei. Em um bom dia de trabalho, eu conseguia concluir quatro páginas, mas em um mau 

momento, demorava semanas para concluir uma página. Não sei dizer exatamente quanto 

tempo foi necessário para finalizar as ilustrações do livro, mas, em média, foram 8 horas de 

trabalho para cada página. Acredito que isso ocorreu tanto pela dificuldade na organização das 

prioridades que o trabalho exige quanto pelo envolvimento emocional com o projeto. 

 

 
3. A distribuição e divulgação do livro 

 

A publicação de livro em formato editorial físico é um trabalho que envolve a 

colaboração de dezenas de pessoas. Além do trabalho artístico do ilustrador e do design gráfico, 

o livro, até se tornar realidade, demanda tarefas burocráticas e administrativas. Contei, 

felizmente, com uma equipe eficiente que resolveu os problemas relativos a cada etapa da 

construção do livro, com a qual pude dividir as responsabilidades. 
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Fig. 7 - Capa do livro. 

 

 
 

O estatuto do livro ilustrado como obra de arte é questionado no âmbito do curso 

Bacharelado em Artes Plásticas. Penso que a obra de arte se faz quando em contato com o 

espectador, nesse caso, o livro se torna obra de arte quando chega ao leitor. Pensando nisso, foi 

necessário criar uma estratégia para a distribuição comercial do livro. Então, foi criada uma 

campanha de financiamento coletivo para a publicação do livro. Como incentivo aos 

apoiadores, criamos acessórios e merchandising da história do livro, dando assim, um caráter 

comercial ao que estava sendo produzido. 

Como em toda campanha para a divulgação e venda de um produto, foi elaborada uma 

campanha de marketing para que conseguíssemos atingir o público-alvo. Criamos vídeos e 

imagens publicitárias de divulgação, além de recursos específicos de redes sociais. Contamos 

com plataformas on-line, com a divulgação boca a boca e com o apoio de pessoas conhecidas 

e, assim, em um período de dois meses, o projeto foi finalizado. Felizmente, em setembro de 
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2021, a campanha conseguiu financiar o projeto, atingindo assim a meta desejada: a venda de 

mais de 120 livros. 

Posso dizer que, como artista, foi importante compartilhar essa história. Tula e Raul 

será distribuído para mais de 10 estados do Brasil, muitos dos quais, possivelmente, não têm 

acesso às informações sobre o desmatamento do bioma local, como o que o Cerrado tem 

enfrentado recentemente. 

 

 
 

 
Fig. 8 - Imagens de divulgação do livro 

 

 

 
 

 
Fig. 9 - Campanha de financiamento coletivo na plataforma Catarse. 
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Fig. 10 - Merchandising do livro 
 

 
 

Fig. 11 - Estudo dos personagens. Aquarela sobre papel 
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Fig.12 - Página de introdução das personagens humanas no livro 

 

 
 

4. Considerações Finais 

 
Escrever, desenhar e produzir um livro infantil foi muito difícil. Não só difícil, mas 

acredito ser um dos maiores desafios que já enfrentei na minha curta carreira de artista visual. 

Exige uma demanda física e psicológica, além do conhecimento específico na área das Artes 

Visuais. Por ser um projeto que atinge muitas pessoas, fico orgulhosa de ter produzido o 

conteúdo do livro de forma autoral. 

Com certeza, o emprego dos conhecimentos adquiridos na minha jornada no curso 

Bacharelado em Artes Plásticas da Universidade de Brasília foi fundamental para a criação 

do livro infantil Tula e Raul, que em breve chegará à casa dos mais de 80 apoiadores do 

projeto. 
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